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BANCO CENTRAL

Atividade econômica sobe 1,17% em julho
A atividade econômica brasileira registrou alta em julho deste ano,

de acordo com dados divulgados ontem pelo Banco Central (BC). O
Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) apresen-
tou aumento de 1,17% em julho de 2022 em relação ao mês anterior,

de acordo com os dados dessazonalizados (ajustados para o perío-
do). Desde o ano passado, os resultados do IBC-Br vêm oscilando.
Em abril e maio teve queda, em junho apresentou crescimento de
0,69% e, agora, mais uma alta. PÁGINA 2

O Nubank informou ontem à noite que pretende deixar de ser uma
companhia de capital aberto no Brasil para continuar registrada somen-
te na Bolsa de NY. Na prática, as BDRs da empresa, sigla em inglês para
Recibos Depositários Brasileiros, continuam presentes na B3, a Bolsa de
Valores brasileira, mas passam a seguir as regras do mercado america-

no. Tecnicamente, o conselho de administração da companhia aprovou
o início de um processo de descontinuidade de seu programa de BDRs
nível III na B3 para passar para recibos de nível I. O plano do Nubank se-
rá submetido à aprovação da B3. Em linhas gerais, o BDR é um recibo
negociado em Bolsa  com lastro em ações listadas no exterior. PÁGINA 3

A pouco mais de duas semanas do primeiro turno da eleição presi-
dencial de 2022, a disputa segue estável com Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) (foto) sustentando uma vantagem de 12 pontos sobre Jair Bolsona-
ro (PL). O petista tem os mesmos 45% das intenções de voto marcados
há uma semana, e o atual presidente oscilou negativamente de 34% para
33%. Em terceiro lugar, empatados tecnicamente, vêm Ciro Gomes
(PDT), com 8%, e Simone Tebet (MDB), com 5%. Foi o que aferiu a nova

pesquisa do Datafolha, realizada de terça-feira a ontem. A fotografia é
especialmente ruim para Bolsonaro, que nas últimas semanas abriu to-
das as caixas de ferramentas à disposição para tentar aproximar-se de
Lula. O presidente interveio na Petrobras e tem patrocinado baixas con-
secutivas de preço de combustíveis, elaborou o Auxílio Brasil de R$ 600
para ser pago a famílias mais pobres justamente na campanha e apelou
à sua base mais radical com os atos do 7 de Setembro. PÁGINA 5

Políticas
sociais: 85%
apoiam taxar
super-ricos 

PESQUISA

DATAFOLHA

Uma pesquisa da ONG Oxfam
em conjunto com o Datafolha in-
dica que a parcela da população
que apoia aumentar os impostos
sobre pessoas muito ricas para fi-
nanciar políticas sociais só au-
menta, mas que as propostas
nesse sentido não avançam no
Congresso. Chamado de "Nós e
as desigualdades", o levanta-
mento mostra que 85% dos bra-
sileiros aprova que os super-ri-
cos paguem mais taxas para ban-
car políticas de educação, saúde
e moradia para os mais pobres -
um crescimento de 14 pp na
comparação com a primeira edi-
ção da pesquisa, de 2017, quan-
do apenas 71% aprovavam a me-
dida.  94% apoiam que o imposto
pago seja usado para beneficiar,
educação, moradia e saúde dos
mais pobres. PÁGINA 2

Governo reduz
projeção de
inflação e 
vê PIB maior

2022

O Ministério da Economia re-
duziu de 7,2% para 6,3% sua es-
timativa de inflação para este
ano. Para 2023, a projeção se
manteve em 4,5%. Quanto ao
crescimento do PIB, a pasta ele-
vou a previsão de alta de 2% pa-
ra 2,7% em 2022 e manteve a ex-
pectativa de avanço de 2,5% no
próximo ano, como antecipado
pelo jornal Folha de S.Paulo. A
revisão do desempenho do PIB
é, segundo o chefe da Assesso-
ria Especial de Estudos Econô-
micos, Rogério Boueri, reflexo
da "pujança do mercado de tra-
balho, com a criação de novos
empregos, do crescimento do
setor de serviços, que manteve a
tendência de crescimento veri-
ficada a partir do arrefecimento
da pandemia, e do aumento de
investimentos". PÁGINA 3

Com 45%, Lula tem vantagem de 12 pontos 

DIGITAL

Nubank deve fechar capital no
Brasil e manter ações nos EUA

RICARDO STUCKERT

Castro com 31% e Freixo com
27% lideram disputa ao governo

RIO

PÁGINA 4

Rússia traça linha vermelha para
os EUA na Guerra da Ucrânia

ARMAMENTO

PÁGINA 6

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Louvai o
Senhor que

eleva os pobres

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(3/8) 13,75%
Poupança 3
(16/9) 0,68%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M -0,70% (ago.)
IPCA -0,36% (ago.)
CDI
0,51 até o dia 15/set.
OURO
BM&F/grama R$ 277,50
EURO Comercial 
Compra: 5,2363 Venda: 5,2369

EURO turismo 
Compra: 5,2684 Venda: 5,4484
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2205 Venda: 5,2211
DÓLAR comercial
Compra: 5,2384 Venda: 5,2390
DÓLAR turismo
Compra: 5,2522 Venda: 5,4322

POSITIVO TECON NM 13.03 +7.24 +0.88

EMBRAER ON NM 13.61 +3.58 +0.47

CIELO ON NM 5.33 +1.72 +0.09

VALE ON NM 68.35 +2.01 +1.35

FLEURY ON NM 16.51 +1.98 +0.32

ECORODOVIAS ON NM 5.37 −11.97 −0.73

VIA ON NM 3.11 −4.60 −0.15

COSAN ON NM 17.82 −4.65 −0.87

SABESP ON NM 49.09 −4.21 −2.16

SUL AMERICA UNT N2 23.73 −3.89 −0.96

VALE ON NM 68.35 +2.01 +1.35

PETROBRAS PN N2 31.06 −0.19 −0.06

BRASIL ON EJ NM 39.85 −1.02 −0.41

MAGAZ LUIZA ON NM 4.34 −2.91 −0.13

ITAUUNIBANCOPN N1 26.77 +0.26 +0.07

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 30.961,82 -0,56

NASDAQ Composite 11.552,357 -1,43

Euro STOXX 50 3.545,12 -0,64

CAC 40 6.157,84 -1,04

FTSE 100 7.282,07 +0,07

DAX 30 12.956,66 -0,55

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,54% / 109.953,65 / -593,02 / Volume: R$ 22.350.306.677 / Negócios: 3.671.462
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Economia

Dólar sobe para 
R$ 5,23 com temores 
sobre juros nos EUA 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os temores de que os Esta-
dos Unidos podem elevar os
juros além do esperado pesa-
ram no mercado financeiro. O
dólar subiu para o maior nível
em 40 dias, e a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
caiu para o menor patamar em
uma semana.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,239, com
alta de R$ 0,061 (+1,18%). A co-
tação subiu durante toda a ses-
são, até fechar próxima das má-
ximas do dia, em um movimen-
to internacional de compra da
moeda norte-americana.

A divisa está no valor mais
alto desde 3 de agosto, quando
tinha fechado a R$ 5,27. O dó-
lar sobe 0,71% em setembro,
mas acumula queda de 6,04%
em 2022.

A turbulência também
marcou o dia no mercado de
ações. O Índice Bovespa (Ibo-
vespa), fechou aos 109.954
pontos, com recuo de 0,54%. O

indicador acompanhou as
bolsas norte-americanas, que
voltaram a cair ontem, após
uma trégua no dia anterior.

A divulgação de que os pe-
didos semanais de auxílio-de-
semprego caíram nos Estados
Unidos aumentaram o pessi-
mismo no mercado interna-
cional. O dado aumentou os
receios de que o Federal Re-
serve (Fed, Banco Central nor-
te-americano) terá de elevar
os juros básicos em 1 ponto
percentual na reunião da se-
mana que vem, após duas ele-
vações seguidas de 0,75 ponto,
para segurar a inflação na
maior economia do planeta.

Taxas mais altas em econo-
mias avançadas estimulam a
fuga de capitais de países
emergentes, como o Brasil,
pressionando o dólar e a bolsa.
Num cenário de elevação de
juros nos Estados Unidos, os tí-
tulos do Tesouro norte-ameri-
cano, considerados os investi-
mentos mais seguros do pla-
neta, ficam mais atrativos.

Sexta-feira, 16 de setembro de 2022

BANCO CENTRAL

Atividade econômica tem
alta de 1,17% em julho
A

atividade econômica
brasileira registrou al-
ta em julho deste ano,

de acordo com dados divulga-
dos ontem pelo Banco Central
(BC). O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC-
Br) apresentou aumento de
1,17% em julho de 2022 em rela-
ção ao mês anterior, de acordo
com os dados dessazonalizados
(ajustados para o período).

Desde o ano passado, os re-

sultados do IBC-Br vêm oscilan-
do. Em abril e maio teve queda,
em junho apresentou cresci-
mento de 0,69% e, agora, mais
uma alta.

Em julho, o IBC-Br atingiu
145,55 pontos. Na comparação
com julho de 2021, houve cres-
cimento de 3,87%, sem ajuste
para o período, já que a com-
paração é entre meses iguais.
No acumulado em 12 meses, o
indicador também ficou positi-

vo, em 2,09%.
O índice é uma forma de ava-

liar a evolução da atividade eco-
nômica brasileira e ajuda o BC a
tomar decisões sobre a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
atualmente em 13,75% ao ano. O
índice incorpora informações
sobre o nível de atividade dos
três setores da economia, a in-
dústria, o comércio e os serviços
e agropecuária, além do volume
de impostos.

O indicador foi criado pelo
Banco Central para tentar ante-
cipar a evolução da atividade
econômica. Entretanto, o indi-
cador oficial é o PIB (Produto
Interno Bruto), calculado pelo
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística).

Em 2021,  o PIB do Brasil
cresceu 4,6%, totalizando R$
8,7 trilhões. No primeiro se-
mestre de 2022, o indicador já
avançou 2,5%.

MERCADOS

Ecorodovias vence leilão de concessão
do Lote Noroeste, em SP, por R$ 1,23 bi
DOUGLAS GAVRAS/FOLHAPRESS

Ecorodovias Concessões e
Serviços venceu ontem o leilão
de relicitação de duas conces-
sões de rodovias do chamado
"Lote Noroeste", ao ofertar uma
proposta de R$ 1,236 bilhão pelo
lote, com ágio de 16.151,2%, an-
te a outorga mínima de R$ 7,6
milhões.

Ela concorreu com mais duas
interessadas: a Infraestrutura
Brasil Holding XXI, que fez um
lance de R$ 321,331 milhões pela
concessão (ágio de 4.122,89%), e
a CCR S.A., tinha proposta de R$
753,848 milhões (ágio de
9.806,95%).

O contrato de concessão pre-
vê investimentos de R$ 10 bi-
lhões em obras e R$ 3,9 bilhões
em operação em 600 quilôme-
tros de vias que atravessam mu-
nicípios das cidades que ficam
nas regiões de São José do Rio
Preto, Araraquara, São Carlos e
Barretos.

"Sabemos da complexidade do
edital e do contrato, mas temos a
certeza de que o ativo será capaz
de gerar muito valor para nós e a
sociedade. Com isso, confirma-
mos a posição de maior conces-
sionária do Brasil", disse Marcello
Guidotti, da Ecorodovias.

"É um lote muito maduro,
com histórico de tráfego consoli-
dado e tudo isso foi levado em
consideração. Estamos confian-
tes de que iremos agregar valor
ao lote", disse o executivo.

Já o diretor da Artesp (Agência
Reguladora de Serviços Públicos
Delegados de Transporte), Mil-
ton Persoli, agradeceu ao gover-
nador, Rodrigo Garcia (PSDB),

pelo avanço no programa de
concessões. "Sou testemunha do
seu conhecimento técnico em
relação ao programa. Fizemos
uma série de visitas técnicas e
reuniões e o senhor manifestou
sempre uma vontade grande que
esse leilão tivesse êxito."

O governador de São Paulo,
que busca um novo mandato,
aproveitou para dizer que o lei-
lão demonstra o sucesso do pro-
grama de parcerias e aproveitou
para convidar os participantes
para leilões futuros, como o do
Rodoanel Norte. "Uma das maio-
res concessões do Brasil foi reali-
zada agora, que vai gerar milhões
de empregos. Conseguimos fazer
isso com inovações, redução de
pedágio e descontos para usuá-
rios frequentes."

O lote leiloado na B3, com-
posto por cinco rodovias (SP-
310, SP-323, SP-326, SP-333 e SP-
351), tinha outorga mínima de
R$ 7,6 milhões. Também havia
previsão de outorga variável de
8,5% da receita bruta da conces-
sionária vencedora.

O contrato é por um período
de 30 anos e inclui o trecho de
158 quilômetros da concessão de
rodovias da Tebe (formada por
um grupo de empresas de enge-
nharia) e os 442,2 quilômetros da
AB Triângulo do Sul (parceria da
italiana Atlantia com a Bertin).

Para investimentos, estão pre-
vistas duplicações, implantações
de acostamento e recuperação
de ciclovias. Alguns dos marcos
do plano de investimentos in-
cluem a construção de segundas
e terceiras pistas ao longo de 222
quilômetros e 45 passarelas de
pedestres.

Atualmente, há dez praças de
pedágio nos trechos. O projeto
inclui a implementação do siste-
ma "free flow", de cobrança de
pedágio, que deve substituir pro-
gressivamente as praças de pe-
dágio a partir do segundo ano de
concessão.

É esperada uma redução de
10% nas tarifas para os usuários e
de mais 5% para os veículos que
usarem o sistema eletrônico.
Também está previsto um des-
conto progressivo dentro do
mês, que aumenta conforme o
usuário passa pela mesma praça
de pedágio.

Na última segunda-feira, a
Usuvias (Associação Brasileira
de Usuários de Rodovias sob
Concessão) entrou com uma
ação civil pública contra o gover-
no do estado e a Artesp, pedindo
que os cálculos das tarifas sejam
realizados antes da realização do
leilão do Lote Noroeste.

Segundo a entidade, os valo-
res de pedágio das duas conces-
sões atuais foram fixados sem o
cálculo exigido pela legislação. A
associação também critica a con-
cessão de um trecho longo, de
600 quilômetros. "A junção da
malha em um único lote favorece
a participação de poucos gran-
des grupos empresariais, cer-
ceando a competitividade", diz
nota da entidade.

O Ministério Público de São
Paulo chegou a pedir a suspen-
são do leilão até que os valores
aplicados fossem verificados.

Na tarde desta quinta-feira, a
juíza Gisela Aguiar Wanderley,
da Segunda Vara da Fazenda Pú-
blica da Capital, do TJSP, decidiu
que não é necessário suspender

ou anular a sessão pública. "To-
davia, para evitar prejuízo ao erá-
rio, com a execução de eventual
contrato de concessão com tari-
fas subfaturadas ou superfatura-
das, impõe-se obstar tão somen-
te do ato de homologação da lici-
tação e adjudicação do objeto do
certame até a apresentação da
planilha cuja exibição ora é de-
terminada."

O período que antecede as
eleições provocou mudanças na
cobrança de pedágios em São
Paulo. Em junho, o governo de
São Paulo reservou R$ 400 mi-
lhões até o fim do ano para re-
passar às concessionárias que
administram rodovias no estado,
compensando o congelamento
de aumento das tarifas de pedá-
gio, que seriam reajustadas no
último dia 1º de agosto.

O governo havia comunicado
que não iria reajustar as tarifas,
medida prevista para o início de
julho, diante da atual conjuntura
econômica do Brasil, especial-
mente a alta de preços. O gover-
nador de São Paulo, Rodrigo
Garcia (PSDB), é pré-candidato à
reeleição.

Após o anúncio, as conces-
sionárias chegaram a ameaçar ir
à Justiça se não houvesse com-
pensação.

"O governo de São Paulo deci-
diu por não aplicar o reajuste das
tarifas de pedágio nas conces-
sões rodoviárias antes das elei-
ções, acrescentando um compo-
nente de tensão no ar para essa
concorrência", diz Guilherme
Naves, sócio da consultoria Ra-
dar PPP. "Ao mesmo tempo, foi
relativamente ao anunciar os pa-
gamentos governamentais."

ESTRADAS

85% apoiam taxar super-ricos
para financiar políticas sociais

Uma pesquisa da ONG Oxfam
em conjunto com o Datafolha
indica que a parcela da popula-
ção que apoia aumentar os im-
postos sobre pessoas muito ricas
para financiar políticas sociais só
aumenta, mas que as propostas
nesse sentido não avançam no
Congresso.

Chamado de "Nós e as desi-
gualdades", o levantamento mos-
tra que 85% dos brasileiros aprova
que os super-ricos paguem mais
taxas para bancar políticas de
educação, saúde e moradia para

os mais pobres -um crescimento
de 14 pontos percentuais na com-
paração com a primeira edição da
pesquisa, de 2017, quando ape-
nas 71% aprovavam a medida.

A pesquisa mostra ainda que
94% apoiam que o imposto pago
seja usado para beneficiar, prin-
cipalmente, educação, moradia
e saúde dos mais pobres, e que
96% acreditam que é obrigação
dos governos garantir recursos
para programas de transferên-
cia de renda e de assistência so-
cial, principalmente para quem

mais precisa.
"Os dados mostram a manu-

tenção do consistente apoio a
uma reforma tributária justa e so-
lidária, que acabe com a regressi-
vidade do nosso sistema fiscal",
diz o relatório da pesquisa.

Propostas estão paradas no
Congresso. Apesar do apoio po-
pular crescente, a reforma tribu-
tária está estacionada no Con-
gresso. A proposta para mudar o
Imposto de Renda, apresentada
em junho de 2021, foi aprovada
pela Câmara em 2021 após inú-

meras mudanças, e ainda não foi
apreciada pelo Senado.

Já a PEC de simplificação de
impostos sobre o consumo ain-
da nem passou pela Comissão
de Constituição e Justiça da Ca-
sa. Ela chegou a ser pautada em
abril e maio deste ano, mas não
foi apreciada.

A pesquisa foi feita com 2.564
entrevistas presenciais entre 8 e
15 de março deste ano. A margem
de erro é de dois pontos percen-
tuais para mais ou para menos, e
o nível de confiança é de 95%.

PESQUISA

Congresso e empresas
de saúde aguardam
solução do governo 

PISO/ENFERMAGEM

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

Depois que o STF (Supremo
Tribunal Federal) formou
maioria ontem para manter
suspenso o piso nacional da
enfermagem, a avaliação tanto
no Congresso quanto no setor
privado é a de que a bomba
voltou para o colo do governo.

Representantes de empre-
sas de saúde afirmam que será
interessante observar qual será
o raciocínio político que a
campanha de Bolsonaro vai fa-
zer diante do imbróglio. Às
vésperas da eleição, o presi-
dente, que sancionou a lei sem
fonte de custeio em agosto,
agora poderá tentar marcar
um gol mostrando que seu go-
verno conseguiu viabilizar o
novo piso de R$ 4.750 para os
enfermeiros. A outra opção é
jogar para frente e tirar o as-
sunto da pauta eleitoral.

A concessão do novo piso é
vista como um gesto de Bolsona-
ro na tentativa de agradar uma
categoria que sofreu os efeitos da
má gestão da pandemia e che-
gou a ser alvo de ataques de mili-
tantes bolsonaristas em 2020 ao
defender o isolamento social e o
uso de máscaras.

No entorno do presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), a avaliação é a de que a
bola está com o ministro da
Economia, Paulo Guedes. Pa-
checo e Guedes já se reuniram
nos últimos dias falando sobre a
fonte de custeio para bancar o
cumprimento da lei, mas um
novo encontro deve ser feito pa-
ra voltar a discutir de onde vai
sair o dinheiro.

Pacheco já havia conversa-
do também com o ministro do
STF Luís Roberto Barroso, que
concedeu no começo deste
mês a liminar suspendendo o

novo piso salarial. Desde que
decidiu pela suspensão do pi-
so, Barroso tem reiterado que a
sua decisão tem o objetivo de
criar, de forma consensual, a
fonte de custeio para o cum-
primento da lei.

Entre as possibilidades es-
tão a correção da tabela do
SUS, a desoneração da folha de
pagamentos do setor e a com-
pensação da dívida dos esta-
dos com a União.

Na cúpula do Senado, a ex-
pectativa é a de que Guedes se
reúna com a equipe econômi-
ca e os técnicos da pasta para
voltar com uma sugestão de al-
ternativa capaz de assegurar os
recursos. A estimativa é que is-
so aconteça só na próxima se-
mana. Segundo senadores, o
Congresso tem interesse pela
solução, até porque as leis fo-
ram aprovadas lá, mas a bola
está com o governo, que preci-
sa achar espaço no orçamento.

Em nota, Rodrigo Pacheco
afirma que espera solução em
breve. "A posição do STF não
sepulta o piso nacional da en-
fermagem, mas o suspende, al-
go que o Congresso Nacional
evidentemente não desejava.
Diante da decisão colegiada do
STF, cabe-nos agora apresen-
tar os projetos capazes de ga-
rantir a fonte de custeio a esta-
dos, municípios, hospitais fi-
lantrópicos e privados. Cha-
marei uma reunião de líderes
imediatamente e, até segunda-
feira, apresentaremos as solu-
ções possíveis. Se preciso for,
faremos sessão deliberativa es-
pecífica para tratar do tema
mesmo em período eleitoral. O
assunto continua a ser priori-
tário e o compromisso do Con-
gresso com os profissionais da
enfermagem se mantém fir-
me", escreveu Pacheco.

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628



Governo reduz projeção
de inflação para 6,3% e
vê PIB maior neste ano

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

NATHALIA
GARCIA/FOLHAPRESS

O Ministério da Economia
reduziu de 7,2% para 6,3% sua
estimativa de inflação para es-
te ano. Para 2023, a projeção
se manteve em 4,5%.

Quanto ao crescimento do
PIB (Produto Interno Bruto), a
pasta elevou a previsão de alta
de 2% para 2,7% em 2022 e
manteve a expectativa de
avanço de 2,5% no próximo
ano, como antecipado pelo
jornal Folha de S.Paulo.

A revisão do desempenho
do PIB é, segundo o chefe da
Assessoria Especial de Estu-
dos Econômicos, Rogério
Boueri, reflexo da "pujança do
mercado de trabalho, com a
criação de novos empregos,
do crescimento do setor de
serviços, que manteve a ten-
dência de crescimento verifi-
cada a partir do arrefecimento
da pandemia, e do aumento
de investimentos".

As projeções divulgadas on-
tem estão no Boletim Macro-
fiscal, atualizado bimestral-
mente pela SPE (Secretaria de
Política Econômica). Os dados
anteriores haviam sido anun-
ciados pela pasta em julho e
são revisados periodicamente.

Após dois meses seguidos
de deflação (queda de preços)
puxada pela redução das alí-
quotas de ICMS sobre com-
bustíveis e energia elétrica, o
IPCA (Índice de Preços ao
Consumidor Amplo) acumula
alta de 8,73% em 12 meses.

Em agosto, o índice oficial
de inflação do país recuou
0,36%, segundo dados divul-
gados pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística) na última sexta-feira.

A nova estimativa do gover-
no para a inflação para este
ano é inferior ao dado divulga-
do em março, de 6,55%. A pro-
jeção mais baixa em 2022 in-
corpora o impacto de medidas
legislativas aprovadas nos pre-
ços de combustíveis, energia
elétrica, transportes e teleco-
municações.

No fim de junho, o Con-
gresso fixou um teto de 17% a
18% para a cobrança de ICMS
sobre esses itens tidos como
"essenciais", além de ter apro-
vado um corte de tributos fe-
derais sobre gasolina e etanol.

"A deflação dos últimos
meses reflete principalmente

a redução dos preços dos itens
monitorados, como combustí-
veis, porém também observa-
mos uma certa estabilização
da inflação de serviços e de ali-
mentação no domicílio", afir-
mou Boueri.

Segundo o chefe da Asses-
soria Especial de Estudos Eco-
nômicos, a revisão para baixo
do IPCA "pode ou não" levar a
uma redução do teto de gastos
projetado para o ano que vem,
no valor de R$ 1,8 trilhão, e a
decisão dependerá do relator
do PLOA (Projeto de Lei Orça-
mentária Anual) de 2023, en-
caminhado ao Congresso Na-
cional em 31 de agosto.

Boueri disse que o cálculo
não foi feito pela pasta econô-
mica, mas sugeriu que, em
uma "conta de padeiro", a re-
dução do teto que limita o gas-
to público para o próximo ano
ficaria abaixo de R$ 18 bilhões,
com o corte da projeção de in-
flação em menos de 1%.

O secretário de Política
Econômica, Pedro Calhman,
ressaltou também que a esti-
mativa do governo se encontra
abaixo da expectativa dos eco-
nomistas do setor privado. Se-
gundo o boletim Focus, divul-
gado pelo Banco Central na
última segunda-feira (12), o
consenso do mercado para a
inflação caiu de 6,61% para
6,4% -a 11ª revisão para baixo
consecutiva na pesquisa.

A previsão de 6,3% para o
IPCA supera a meta a ser per-
seguida pelo BC neste ano. O
valor fixado pelo CMN (Con-
selho Monetário Nacional) pa-
ra 2022 é de 3,5% -com 1,5
ponto percentual de tolerân-
cia para mais ou para menos.

O BC já admite o estouro da
meta de inflação pelo segundo
ano consecutivo. Quando a
projeção se confirmar, o presi-
dente da autoridade monetá-
ria, Roberto Campos Neto, de-
verá escrever uma nova carta
ao ministro da Economia ex-
plicando as razões para o des-
cumprimento do objetivo.

A partir de 2024, o governo
espera convergência da infla-
ção para a meta de 3%.

A estimativa do Ministério
da Economia para o INPC (Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor) passou de 7,41%
para 6,54%. Esse índice é usa-
do na correção do piso nacio-
nal do salário mínimo e de ou-
tros benefícios sociais.

BANCO DIGITAL

Nubank fecha capital no Brasil
e mantém ações nos EUA
O

Nubank informou
ontem à noite que
pretende deixar de

ser uma companhia de capital
aberto no Brasil para continuar
registrada somente na Bolsa de
Nova York. Na prática, as BDRs
da empresa, sigla em inglês para
Recibos Depositários Brasilei-
ros, continuam presentes na B3,
a Bolsa de Valores brasileira,
mas passam a seguir as regras
do mercado americano.

Tecnicamente, o conselho de
administração da companhia
aprovou o início de um processo
de descontinuidade de seu pro-
grama de BDRs nível III na B3
para passar para recibos de nível
I. O plano do Nubank será sub-
metido à aprovação da B3.

Em linhas gerais, o BDR é um
recibo negociado em Bolsa de
Valores com lastro em ações lis-
tadas no exterior.

A diferença é que os papéis

atuais respondem tanto às regras
da CVM (Comissão de Valores
Mobiliários), quanto às normas
da SEC (Securities and Exchange
Commission), órgão regulador
federal do mercado americano.

Para o analista Carlos Herrera,
estrategista-chefe da Condor In-
sider, as regras da SEC para con-
trole e acompanhamento da em-
presa que emite as ações são me-
nos rigorosas do que as brasilei-
ras. "Essa será a principal diferen-
ça para o investidor", comentou.

A medida acontece após o co-
fundador e presidente-executi-
vo do banco digital, David Vélez,
ter manifestado insatisfação
com a visão de analistas de insti-
tuições financeiras no Brasil em
relação às ações do Nubank.

Em entrevista à Reuters, na
semana passada, Vélez disse
que parte dos analistas no Bra-
sil, parece esperar do Nubank
rentabilidade maior de forma

mais imediata, mas que há eta-
pas a serem percorridas antes
que sua tese se confirme.

Das 17 casas de análise que
acompanham a ação do Nu-
bank, segundo dados da Refini-
tiv, três têm recomendação 'un-
derperform', todas elas no Brasil
(Itaú BBA, Bradesco e Santan-
der). O BTG Pactual tem reco-
mendação netura.

O anúncio ocorre também na
esteira de inovações regulató-
rias e tecnológicas, que têm faci-
litado a negociação por investi-
dores de varejo do Brasil direta-
mente em bolsas estrangeiras.

O QUE MUDA 
Uma vez implementada, a

operação dará aos donos de
BDRs da companhia a opção de
receber ações ordinárias classe
A negociadas na Bolsa de Nova
York, na proporção de 6 BDRs
para cada ação, portanto, para

optar por essa alternativa o in-
vestidor tem que possuir um mí-
nimo de 6 BDRs.

Outra opção será trocar os
BDRs de nível III por papéis de ní-
vel I, na proporção de um para
um. Por fim, os investidores do
Nubank na B3 poderão vender
seus papéis.

O BDR é um recibo negocia-
do em bolsa com lastro em
ações listadas no exterior. No ní-
vel III, há a necessidade do re-
gistro da empresa junto à CVM e
de oferta pública dos ativos, o
que não ocorre no nível I.

Em fato relevante, a compa-
nhia afirmou que a proposta vi-
sa a "maximizar a eficiência e
minimizar redundâncias conse-
quentes de uma companhia
aberta em mais de uma jurisdi-
ção". Além disso, o Nubank dis-
se que a decisão não afeta o
compromisso de longo prazo do
grupo com o Brasil.

Agência lança nova rodada 
de oferta de mineração
KARINE MELO/ABRASIL 

Com objetivo de regularizar e a
formalizar a extração mineral em
áreas de conflito, a Agência Na-
cional de Mineração (ANM) lan-
çou ontem a 6ª rodada de oferta
pública que destinará áreas para a
lavra garimpeira, nos estados do
Amapá, da Bahia, de Mato Gros-
so, do Pará, de Rondônia e de Ro-
raima. As ofertas públicas têm o
apoio do Ministério de Minas e
Energia (MME).  

“Isso torna possível o trabalho
de aproveitamento mineral de
acordo com a legislação após a
outorga do título pela ANM, o que
acontece após a concessão da li-
cença ambiental e de autoriza-
ções e anuências necessárias para
a sua validade”, explicou o dire-
tor-geral da ANM, Victor Hugo
Froner Bicca.

Entre os minerais garimpáveis
estão ouro, diamante, cassiterita,
que podem ser lavrados indepen-
dentemente de trabalhos prévios
de pesquisa. Segundo a pasta, os

interessados em participar da
concorrência devem se manifes-
tar por meio do Portal SOPLE até
9 de outubro de 2022. “Cada ga-
rimpeiro poderá manifestar inte-
resse em apenas uma área de até
50 hectares. Já as cooperativas,
que devem ter no mínimo 20 coo-
perados cada uma, poderão parti-
cipar em até 25 áreas cuja soma
seja de, no máximo, 20 mil hecta-
res. Entre os critérios que priori-
zarão os que poderão requerer a
permissão de lavra garimpeira es-
tá a proximidade da sede da coo-
perativa de garimpeiros com a
área em disputa”, explicou o mi-
nistério em nota.

A outorga do título de permis-
são de lavra garimpeira tem vali-
dade de cinco anos e pode ser re-
novada. Segundo Bicca, com a re-
gularização da lavra garimpeira
nas áreas, a ANM passa a identifi-
car e fiscalizar verdadeiros atores
do setor mineral nessas áreas,
com CPF, CNPJ, normas técnicas
a serem seguidas e planos, en-
quanto os órgãos ambientais pas-

sam fiscalizar o cumprimento dos
licenciamentos ambientais, con-
dicionantes, cobrar a recupera-
ção de áreas degradadas e o cum-
primento de outros planos e me-
didas de controle ambiental.

As áreas disponibilizadas para
a lavra garimpeira estão total-
mente fora de áreas de proteção
integral. A seleção é feita a partir
de requisitos como ser área deso-
nerada ou decorrente de qual-
quer forma de extinção do direito
minerário, ter presença de alerta
de mineração, ocupação histórica
ou identificada de extração e for-
mação geológica compatível com
a lavra de minerais garimpáveis.

SATÉLITE
Bicca acrescenta que, para

garantir a fiscalização efetiva
dos empreendimentos que re-
ceberão as permissões para la-
vra garimpeira, a ANM conta
com rastreamento via satélite e
ferramentas de geoprocessa-
mento, além de monitoramento
in loco pelas equipes de suas ge-

rências regionais.
Outro fator que contribui pa-

ra estimular o cumprimento das
obrigações legais, e cuidados
com o meio ambiente, é o fato
de ser obrigatório para partici-
pação na concorrência que as
cooperativas estejam registra-
das junto à Organização das
Cooperativas do Brasil (OCB).
“O órgão está atento à legitimi-
dade dos processos de gestão,
participação e trabalho das coo-
perativas, além de fornecer
orientações técnicas, adequa-
ção às práticas de sustentabili-
dade, além de capacitação para
o trabalho no ramo mineral
com suas melhores práticas”,
afirma Bicca.

Até o fim do ano, está prevista a
realização da 7ª rodada de dispo-
nibilização de áreas para minera-
ção. De setembro de 2020 para cá,
foram realizadas cinco rodadas
com mais de 16 mil áreas libera-
das para o desenvolvimento de
projetos minerais nas fases de
pesquisa e lavra em todo o país.

ANM
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Castro (31%) e Freixo (27%)
lideram disputa ao governo 
ITALO NOGUEIRA/FOLHAPRESS

O
governador Cláudio
Castro (PL) e o depu-
tado federal Marcelo

Freixo (PSB) se mantêm juntos
na liderança das intenções de
voto para o Governo do Rio de
Janeiro, de acordo com pesquisa
divulgada ontem pelo Datafolha.

Castro tem 31% e Freixo atin-
ge 27% da preferência do eleito-
rado. Os dois estão tecnicamen-
te empatados, já que a margem
de erro do levantamento é de
três pontos percentuais para
mais ou menos –o índice de
confiança é de 95%.

O levantamento, contratado
pela Folha de S.Paulo e pela TV
Globo, foi realizado de terça-fei-
ra (13) e ontem e entrevistou
1.202 eleitores no estado. A pes-
quisa está registrada no TSE sob
o número RJ-00509/2022.

Castro manteve o mesmo
percentual atingido na última
pesquisa, realizada há duas se-
manas, enquanto Freixo oscilou
positivamente um ponto per-
centual.

O governador mantinha des-
de abril uma tendência de alta

em suas intenções de voto, num
movimento alinhado à então
melhoria da avaliação de sua
gestão. Pela primeira vez, Castro
não apresentou alta, ainda que
numérica, na aprovação de seu
governo.

De acordo com o Datafolha, a
aprovação à gestão Castro é de
28%, uma oscilação negativa,
dentro da margem de erro, de três
pontos percentuais em relação
aos 31% de ótimo/bom apresen-
tados no levantamento anterior.

Com o maior tempo de TV
entre os candidatos, o governa-
dor tem se apresentado ao elei-
torado defendendo projetos de
sua gestão. Castro se desvincula
do ex-governador Wilson Wit-
zel, de quem era vice até substi-
tuí-lo após o impeachment, e
ressalta que está à frente do es-
tado há apenas dois anos.

Freixo, por sua vez, ainda não
conseguiu se aproveitar da lide-
rança do ex-presidente Lula
(PT) no estado para melhorar de
forma significativa seu desem-
penho nas pesquisas.

Na simulação de segundo
turno, Castro aparece com 43%,
contra 41% de Freixo, um empa-

te técnico. A diferença que era
de 7 pontos percentuais há duas
semanas está agora em 3.

Os eleitores dos dois princi-
pais candidatos apresentam ta-
xa de decisão de voto semelhan-
tes. Enquanto 70% dos que opta-
ram pelo governador disseram
estar totalmente decididos, 67%
dos que escolhem o deputado
também afirmam não conside-
rar mudar o voto.

Na simulação de primeiro
turno, os dois líderes seguem
distantes do ex-prefeito de Nite-
rói Rodrigo Neves (PDT), que re-
gistrou 8%. Apoiado pelo prefei-
to do Rio, Eduardo Paes (PSD),
ele ainda não conseguiu melho-
rar o desempenho após um mês
do início da campanha eleitoral.

Rodrigo Neves está em empa-
te técnico com o ex-governador
Wilson Witzel (PMB), Cyro Gar-
cia (PSTU) e Eduardo Serra
(PCB), que aparecem com 3%.
Juliete (UP), Paulo Ganime (No-
vo) e Luiz Eugênio (PCO) regis-
traram 1% das intenções de voto.

Witzel registrou a candidatu-
ra, mas está inelegível devido à
punição imposta no processo de
impeachment que o afastou de-

finitivamente do cargo em abril
de 2021. O TRE-RJ indeferiu seu
pedido de registro, mas ele re-
correu da decisão ao TSE.

Declararam voto branco ou
nulo 14% dos entrevistados, e
8% afirmaram estar indecisos.

Na pesquisa espontânea, em
que não é apresentado nenhum
cenário ao eleitor, Castro foi cita-
do por 21% dos entrevistados, e
Freixo, por 17%. Neves foi men-
cionado por 3%, Ganime, 1%, e
disseram "atual governador", 6%.

As taxas de rejeição se manti-
veram estáveis, dentro da mar-
gem de erro. Quase metade dos
entrevistados (47%) declarou
que não votaria de jeito nenhum
em Witzel. Freixo tem rejeição
de 25%, e Castro, 19%. Depois,
aparecem Juliete (15%), Garcia
(12%), Luiz Eugênio (11%), Serra
e Ganime, ambos com 10%, e
Neves, com 9%.

Witzel e Freixo são os candi-
datos mais conhecidos dos elei-
tores (80% e 79%, respectiva-
mente), seguido de Castro
(74%), Garcia e Neves, ambos
com 51%. Os demais são conhe-
cidos por menos do que 34% dos
entrevistados.

Após denúncias e auditoria,
Ceperj extingue programas sociais

A Fundação Centro Estadual
de Estatísticas, Pesquisas e For-
mação de Servidores Públicos do
Rio (Ceperj) vai extinguir progra-
mas sociais e fazer um Termo de
Ajustamento de Gestão (TAG)
com o Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE-RJ), para regularizar a
prestação de contas de pagamen-
tos.   O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ) inves-
tiga irregularidades no Ceperj, co-
mo acumulação de cargos por
agentes públicos, falta de compro-
vação da prestação de serviços
contratados, pagamentos com or-
dem bancária e pagamentos por
serviços em núcleos desativados,
além do aumento repentino de
despesas no órgão.

Em nota, a Ceperj informou
que a Comissão Especial de Audi-
toria e Transparência, criada pela
Secretaria de Estado da Casa Civil
para apurar os convênios e con-

tratações da fundação, concluiu o
relatório preliminar na quarta-fei-
ra. “O documento apresenta me-
didas de correção da gestão dos
programas, levando em conta as
decisões judiciais, manifestações
do Tribunal de Contas e ainda as
recomendações do Ministério Pú-
blico, para garantir a segurança ju-
rídica das decisões em relação aos
projetos e programas analisados”,
disse o Ceperj.

Entre as ações a serem adota-
das está a extinção dos programas
Agentes de Trabalho e Renda; Es-
porte Presente; Casa do Consumi-
dor; Cultura para Todos; Resolve
RJ e Junta perto de Você. “As pro-
vidências administrativas serão
realizadas de forma imediata, com
a revogação de atos de descentra-
lização de verba e a formalização
do distrato dos termos de coope-
ração, além da instauração do
procedimento de prestação de

contas final”, informou o órgão.
A fundação também vai instau-

rar processos de tomada de conta
para regularizar a situação de nú-
cleos do projeto Esporte Presente
sem funcionamento ou desativa-
dos e de pessoas que moram em
outros estados e não demonstra-
ram ter prestado o serviço contra-
tado. A Ceperj vai redigir um Ter-
mo de Ajustamento de Gestão
(TAG) para regularizar a gestão e
esclarecer as questões apontadas
pelo controle externo.

A Secretaria de Estado de Tra-
balho e Renda terá que apresentar
os processos administrativos de
prestação de serviços dos agentes
de trabalho e renda contratados
de janeiro a julho de 2022.

“A Comissão Especial de Audi-
toria e Transparência vai encami-
nhar às secretarias e entidades
responsáveis pelos projetos todos
os casos em que não foram identi-

ficadas justificativas que compro-
vassem a regularidade da acumu-
lação de cargos públicos por cola-
boradores, para que sejam instau-
rados procedimentos administra-
tivos disciplinares”, informou a
fundação. O relatório sugere a an-
tecipação do encerramento dos
projetos Cenários da população
de rua e/ou vulnerabilidade social
do Estado do Rio de Janeiro e Ob-
servatório de Coordenação Políti-
ca do Pacto RJ, após o cumpri-
mento integral dos relatórios e
produtos previstos.

“Devido à importância das po-
líticas sociais de atendimento de-
senvolvidas pelo governo até o
momento, e para que o atendi-
mento à população não seja pre-
judicado, serão realizados estudos
para o desenvolvimento de novos
projetos, atividades ou programas
que tenham finalidade similar aos
que estão sendo extintos. 

FRAUDES
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Cardeal Tempesta

Louvai o
Senhor que

eleva os pobres

C elebramos nesse domingo, o 25º desse Tempo
Comum. A liturgia de hoje nos convida a admi-

nistrarmos com sabedoria os nossos bens, pois, de-
pois, prestaremos contas a Deus. Os nossos bens
nunca devem estar acima de Deus, eles não devem
ser prioridade em nossa vida, pois os bens materiais
passam, mas Deus é eterno. 

Estamos no Mês da Bíblia. Que nesse mês de se-
tembro a Palavra de Deus possa ser o nosso maior
tesouro. Coloque a Palavra de Deus em destaque na
sua casa e que todas as suas ações sejam direciona-
das por ela. Sejamos bons administradores dos nos-
sos bens e de nossa vida. Somos convidados a anun-
ciar, aqui na terra, o Reino de Deus. 

E para anunciar o Reino de Deus, é preciso desa-
pegar-se dos bens. O Reino de Deus é paz, perdão,
amor e misericórdia e deve ser anunciado, sobretu-
do, aos mais humildes, por isso, quem o anuncia de-
ve ser humilde. O Tempo Comum é voltado, espe-
cialmente, para o anúncio do Reino de Deus e ilumi-
nado pela esperança na segunda vinda de Cristo.
Dessa forma, somos convidados a ir à missa todos os
domingos e, após a bênção final, sair para anunciar
o Reino de Deus para aqueles que ficaram em casa. 

A primeira leitura da missa desse domingo é da
profecia de Amós (Am 8, 4-7). O profeta faz um aler-
ta para aquelas pessoas que querem passar por cima
dos pobres e humildes só porque são ricas. Um dia
Deus pedirá conta de seus bens e por maltratarem
os pobres e humildes. Aqueles que hoje são pobres e
humildes, um dia poderão ser ricos. Deus não con-
dena quem é rico, o que Deus condena é o mau uso
do dinheiro e condena aqueles que querem passar
por cima dos outros só porque possuem mais bens. 

O alerta do profeta vale para hoje. Não levaremos
nada dessa vida, os bens materiais ficam, por isso não
se apeguem aos bens, pois eles podem levar à perdi-
ção e não à salvação. Deus pode te chamar hoje, e pa-
ra quem ficará o que acumulaste? Pense nisso.

O Salmo responsorial é o 112 (113). O salmista diz
que o Senhor eleva os pobres, e por mais que as ou-
tras pessoas consideradas ricas desprezem os po-
bres, Deus as recompensará e os levará para a glória.
Aqueles que são humildes é que agradam a Deus,
mesmo que tenha bens, se for humilde será glorifi-
cado diante de Deus. 

A segunda leitura da missa de hoje é da primeira
Carta de São Paulo a Timóteo (1Tm 2, 1-8). Paulo re-
comenda que se faça orações e súplicas por aqueles
que governam as nações e ocupam altos cargos. Essa
recomendação de São Paulo vem a calhar para o tem-
po que vivemos hoje, próximo às eleições. Rezemos
por todos os candidatos e aqueles que serão eleitos,
que governem com sabedoria e pensem no povo. 

Deus quer que todos os homens sejam salvos, e
temos um único mediador que intercede por todos,
Jesus Cristo Nosso Senhor. Sigamos a recomenda-
ção do Apóstolo e rezemos por toda a Humanidade. 

O Evangelho desse domingo é de Lucas (Lc 16, 1-
13). Jesus fala aos discípulos novamente por meio de
parábolas e, hoje, conta a parábola sobre como po-
demos administrar os nossos bens e usá-los com sa-
bedoria e prudência. Da mesma forma que sabemos
administrar os bens terrenos, temos que saber admi-
nistrar os bens divinos. Não podemos colocar os
bens terrenos em primeiro lugar e deixar as coisas de
Deus em segundo plano. Com a mesma sabedoria
que administramos os bens terrenos, temos que usar
dessa sabedoria para administrar os bens celestes. 

Com essa parábola, Jesus não quer dizer que te-
mos que roubar ou ser espertos perante os outros,
mas ensina que teremos que prestar contas daquilo
que gastamos. Isso vale agora para a campanha polí-
tica que estamos atravessando. O governante tem
que usar o dinheiro com prudência e usá-lo a favor
da população e não para o seu próprio bem-estar.
Depois, esse governante terá que prestar contas des-
se dinheiro gasto. Isso vale para a nossa relação com
Deus: se fizemos algo errado, teremos que prestar
contas a Ele sobre o que fizemos. 

Jesus recomenda usar o dinheiro injusto para fa-
zer amigos, pois eles nos receberão na morada eter-
na. Ou seja, devemos usar o dinheiro considerado
injusto para fazer o bem e não o mal, pois se admi-
nistrarmos bem o dinheiro injusto, receberemos a
recompensa eterna. 

Jesus termina a parábola dizendo que não pode-
mos servir a dois senhores, pois poderá odiar mais a
um e amar mais ao outro, ou se apegará mais a um e
desprezará o outro. Com isso, Jesus quer dizer que
não devemos servir a Deus e ao dinheiro. O dinheiro
tem sem grua de importância, mas não devemos fa-
zer do dinheiro mais importante do que a Deus.

Celebremos com alegria esse 25º Domingo do
Tempo Comum, trazendo em nosso coração a certe-
za de que Deus nos ama e que temos que usufruir
dos bens com consciência e agradecendo a Deus por
eles, pois se o temos, foi Ele quem nos deu. Usemos
o dinheiro para o bem, para ajudar o próximo e
aqueles que necessitam, para sermos merecedores
da vida eterna. 



Lula: movimentos de
esquerda se mobilizam
por vitória no 1o turno

ELEIÇÕES

FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

Movimentos sociais de es-
querda convocaram, em reu-
nião realizada na quarta-feira,
um esforço final de mobiliza-
ção antes do primeiro turno,
para assegurar a vitória de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
sem a necessidade de uma se-
gunda etapa de votação.

"Derrotar o atual governo
será um avanço para toda a
nação brasileira e um exemplo
positivo do nosso país para a
humanidade. A eleição de Lu-
la no primeiro turno é um pas-
so para alcançarmos nossa
missão histórica", diz nota,
subscrita por Central de Movi-
mentos Populares, Coletivo
Nacional dos Eletricitários,
Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação,
Federação Única dos Petrolei-
ros, Movimento dos Atingidos
por Barragens, Movimento
Camponês Popular, Movi-
mento dos Pequenos Agricul-
tores e União Nacional por

Moradia Popular.
Os movimentos formaram

na atual campanha as Brigadas
de Agitação e Propaganda Lula
Presidente, e dizem estar pre-
sentes em 150 cidades e reunir
cerca de 20 mil militantes.

As entidades dizem ser fun-
damental a mobilização nas
ruas e nas redes sociais. Entre
os objetivos descritos como
mais importantes para o futu-
ro governo estão o combate à
fome e à desigualdade racial.

A nota menciona ainda a
revelação de que a família do
presidente Jair Bolsonaro
comprou imóveis em dinheiro
vivo.

"É preciso também denun-
ciar o atual governo, após a re-
velação do escândalo de cor-
rupção na compra de mansões
pela família Bolsonaro com di-
nheiro vivo. Para sermos vito-
riosos é fundamental, nesta re-
ta final, imprimir um caráter de
massividade à campanha, par-
ticipando dos comícios com a
presença de Lula", afirma.

DATAFOLHA

Em cenário estável, Lula tem
45% contra 33% de Bolsonaro 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A
pouco mais de duas
semanas do primeiro
turno da eleição pre-

sidencial de 2022, a disputa se-
gue estável com Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) sustentando uma
vantagem de 12 pontos sobre
Jair Bolsonaro (PL).

O petista tem os mesmos 45%
das intenções de voto marcados
há uma semana, e o atual presi-
dente oscilou negativamente de
34% para 33%. Em terceiro lu-
gar, empatados tecnicamente,
vêm Ciro Gomes (PDT), com
8%, e Simone Tebet (MDB), com
5%. Foi o que aferiu a nova pes-
quisa do Datafolha, realizada de
terça-feira a ontem.

A fotografia é especialmente
ruim para Bolsonaro, que nas
últimas semanas abriu todas as
caixas de ferramentas à disposi-
ção para tentar aproximar-se
de Lula.

O presidente interveio na Pe-

trobras e tem patrocinado bai-
xas consecutivas de preço de
combustíveis, elaborou o Auxí-
lio Brasil de R$ 600 para ser pago
a famílias mais pobres justa-
mente na campanha e apelou à
sua base mais radical com os
atos do 7 de Setembro.

Agora, ensaia uma inconvin-
cente ofensiva moderada após
um deputado bolsonarista ter
agredido verbalmente a jorna-
lista Vera Magalhães (TV Cultu-
ra) ao fim do debate dos candi-
datos ao Governo de São Paulo,
na terça-feira (13). Sua rejeição,
já alta, oscilou para cima e afe-
tou o viés da oscilação.

Para Lula, o cenário é mais
positivo, mas não tanto quanto
sua campanha gostaria. Nos úl-
timos dias, o ex-presidente pas-
sou a falar abertamente em que-
rer vencer no primeiro turno,
buscando o voto de eleitores de
Ciro e de Tebet.

Os terceiros colocados se-
guem numa rota de estagnação,

com o pedetista oscilando um
ponto para cima sobre a rodada
anterior e a senadora, ficando
na mesma, dificultando o plano
do petista. Hoje, Lula tem os
mesmos 48% dos votos válidos
da semana passada, que ex-
cluem brancos e nulos e são a
régua final da Justiça Eleitoral,
muito próximo dos 50% mais
um voto necessários para fe-
char o jogo no primeiro turno.
Mas esse número já foi de 54%,
em maio.

Nos grandes segmentos do
eleitorado, o quadro é de estabi-
lidade. Lula mantém sua vanta-
gem geral pela ampla dianteira
que tem entre os mais pobres:
49% do eleitorado entrevistado é
composto daqueles que ga-
nham até 2 salários mínimos, e
nesse grupo o petista tem 52%,
ante 27% do presidente. Entre
quem recebe o Auxílio Brasil, o
ex-presidente bate o atual por
57% a 26%.

O estrato daqueles que ga-

nham de 2 a 5 mínimos (34% dos
eleitores), grosseiramente po-
dendo ser chamado de classe
média baixa pelos padrões bra-
sileiros, ainda aponta um empa-
te técnico: Bolsonaro pontua
40% e Lula, 39%.

As mulheres também seguem
fazendo grande diferença em fa-
vor do ex-presidente, reflexo da
grande rejeição que Bolsonaro
tem entre elas devido a seu his-
tórico de tiradas machistas e a
percepção, atestada em pesqui-
sas qualitativas, de uma imagem
pouco empática. Elas são 52%
da amostra do Datafolha.

Entre elas, Lula segue com
46% e Bolsonaro, com 29%. O
crescimento que o presidente ha-
via registrado neste grupo, fruto
da exposição maior de sua mu-
lher, Michelle, parece ter ficado
restrito mesmo aos nacos evan-
gélicos e de renda intermediária
do voto feminino. Entre os ho-
mens, o presidente caiu sete pon-
tos e agora lidera por 44% a 37%.

Lula atinge 54% no segundo turno, 
enquanto Bolsonaro sobe para 38%
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A distância entre Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e Jair Bolso-
naro (PL) na simulação feita pe-
lo Datafolha para um eventual
segundo turno na eleição presi-
dencial deste ano se manteve si-
milar à do levantamento ante-
rior do instituto, feito há uma
semana.

Naquela rodada, o ex-presi-
dente tinha 53% e Bolsonaro,
39%. Agora, o placar é de 54% a
38% para o petista, dentro da
margem de erro da nova pesqui-
sa, feita de terça (13) a esta quin-

ta-feira (15), de dois pontos per-
centuais.

Com o afunilamento ao longo
da campanha de primeiro turno
da disputa entre os dois líderes,
cresce a importância do destino
do voto dos terceiros colocados
na disputa, Ciro Gomes (PDT) e
Simone Tebet (MDB).

Segundo o Datafolha, 51%
dos eleitores do pedetista di-
zem votar em Lula num segun-
do turno contra Bolsonaro, e
24% afirmam apoiar o atual
presidente. Não votam em ne-
nhum dos dois 24%.

Já entre apoiadores da sena-

dora pelo Mato Grosso do Sul,
40% afirmam que vão com o pe-
tista e 24%, com o presidente
numa segunda rodada. Dizem
não votar em ninguém 33%.

Na última semana, recrudes-
ceu a campanha do candidato
petista para tentar matar o jogo
no primeiro turno, o que implica
ter 50% mais um dos votos váli-
dos ao menos. Os válidos são
aqueles incluídos numa conta
em que brancos e nulos são ex-
cluídos, utilizados pelo Tribunal
Superior Eleitoral na contagem
da eleição.

Isso tem levado a uma revol-

ta, particularmente de Ciro, que
elevou o tom contra Lula, indis-
pondo-se assim com alguns de
seus correligionários. Antes en-
rustido, o voto útil agora é pre-
gado pelo presidenciável petista
abertamente.

A dianteira de Lula, ainda
que estável, segue sendo a me-
nor da série histórica iniciada
em maio de 2021, quando ele
voltou a ser incluído na corrida
eleitoral após ter as condena-
ções judiciais derrubadas pelo
Supremo Tribunal Federal. Em
dezembro passado, o placar
chegou a 50% a 30%.

Lula consegue reduzir vantagem de
Bolsonaro entre eleitores evangélicos 
JOELMIR TAVARES/FOLHAPRESS

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) está atrás de
Jair Bolsonaro (PL) entre eleito-
res evangélicos, mas reduziu a
vantagem do presidente dentro
desse grupo entre a pesquisa
Datafolha da semana passada e
a divulgada ontem.

A diferença, que era de 23
pontos, foi para 17. Lula marca
32% de intenções de voto dentro
desse segmento (que compõe
27% da amostra), ante 49% do ri-
val. Na rodada anterior, os índi-
ces eram de, respectivamente,

28% e 51%. A margem de erro
nesse segmento é de 4 pontos
para mais ou para menos.

Lula e Bolsonaro têm na mé-
dia do eleitorado uma diferença
de 12 pontos no índice de inten-
ção de voto, mas registram in-
tervalos bem distintos em ver-
tentes específicas da população,
como é o caso dos fiéis evangéli-
cos, da camada mais pobre e das
mulheres.

O petista, que marca 45% no
primeiro turno e lidera a corri-
da ao Planalto, vê sua vanta-
gem sobre o rival se ampliar ou
diminuir dentro de grupos es-

pecíficos. Em outros casos, o
atual presidente, que pontua
33%, abre dianteira sobre o ex-
mandatário e chega a encabe-
çar as preferências em alguns
estratos.

O eleitorado evangélico é um
dos mais disputados nesta elei-
ção, e até aqui tem caminhado
com maior obstinação rumo à
candidatura de Bolsonaro, que
explora sua ligação com líderes
do setor e o fato de a primeira-
dama, Michelle Bolsonaro, ser
evangélica. Ela participa ativa-
mente da campanha.

Lula mantém ampla vanta-

gem dentro do grupo de eleito-
res com renda familiar mensal
de até dois salários mínimos,
que corresponde a 49% da
amostra da pesquisa. O petista,
no entanto, viu sua diferença
para Bolsonaro dentro dessa fai-
xa recuar entre o levantamento
da semana passada e o atual.

Entre os eleitores mais po-
bres, Lula alcança 52% (eram
54% na pesquisa anterior). Bol-
sonaro registra 27% (eram
26%). Nesse recorte por renda,
a margem de erro é de 3 pontos
percentuais, para mais ou para
menos.

Roger Waters e Noam
Chomsky alertam para
risco de golpe no Brasil  

BOLSONARISMO

MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

Personalidades como o músi-
co Roger Waters, o ator Danny
Glover, a prefeita de Paris, Anne
Hidalgo, e o filósofo Noam
Chomsky estão entre os mais de
cem signatários de um manifes-
to que reivindica a criação de
"um poderoso movimento de
solidariedade internacional" em
defesa da democracia no Brasil.

O documento afirma que o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
cria condições para desacreditar
o processo eleitoral e prepara
seus apoiadores para a violência
política e até para uma insurrei-
ção em caso de derrota no pleito
deste ano.

"Nenhum golpe de Estado ja-
mais foi tão anunciado", alerta o
manifesto. "A democracia no
Brasil hoje precisa do apoio e da
vigilância do mundo. Que a
Constituição e o sufrágio popu-
lar sejam respeitados é nossa
responsabilidade comum", diz
ainda. Articulado pelo Washing-
ton Brazil Office (WBO), think
tank brasileiro e apartidário se-
diado na capital dos Estados
Unidos, o texto será lido em um
evento na PUC (Pontifícia Uni-
versidade Católica) de São Paulo
no dia 22 deste mês.

Na ocasião, haverá uma ceri-
mônia em memória aos 45 anos
do episódio que ficou conhecido
como a invasão da PUC. A ofen-

siva, ocorrida em 1977 sob a dita-
dura militar (1964-1985), resul-
tou na prisão de centenas de es-
tudantes. Intitulado "A solidarie-
dade internacional não é uma
palavra vazia", o documento ain-
da pede que as Forças Armadas
não interfiram no processo elei-
toral e que as ameaças e violên-
cias contra candidatos e seus
apoiadores sejam condenadas.
Na PUC, sua leitura será feita pe-
lo historiador americano e presi-
dente do conselho de diretores
do WBO, James Green.

"A solidez da democracia bra-
sileira e o respeito ao Estado de
Direito, aos direitos humanos,
ao meio ambiente, aos direitos
dos povos indígenas e de outros
grupos marginalizados são
questões que dizem respeito a
todos e, como tal, são objeto de
nossa legítima atenção e solida-
riedade", afirma o texto. "Não
podemos permanecer meros es-
pectadores."

A presidente da entidade ar-
gentina Avós da Praça de Maio,
Estela de Carlotto, o filósofo Mi-
chael Lowy e o ex-vice-presiden-
te da Espanha Pablo Iglesias
também endossam a iniciativa,
que receberá novas adesões.

Além do WBO, participaram
de sua idealização a US Network
for Democracy in Brazil, a Com-
mon Action Forum, a Rede Eu-
ropeia pela Democracia no Bra-
sil e o Coletivo Passarinho.

Cientistas criticam acordo
entre Capes e MPF 

PÓS-GRADUAÇÃO

SAMUEL
FERNANDES/FOLHAPRESS

A SBPC (Sociedade Brasileira
para Progresso da Ciência) pu-
blicou na quarta-feira uma nota
em que critica o acordo firmado
entre a Capes (Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior) e o MPF (Minis-
tério Público Federal).

O acordo diz respeito à ava-
liação quadrienal dos anos de
2017 a 2020 feita pela Capes. Es-
sa avaliação é realizada para in-
dicar as notas dos programas de
pós-graduação do Brasil. Por
exemplo, é com base nela que
um programa pode deixar de ter
bolsas disponíveis para estudan-
tes ou até mesmo ser descreden-
ciado. A decisão é criticada pela

SBPC por causa de uma passa-
gem que permite aos programas
de pós-graduação utilizarem a
nota da avaliação quadrienal an-
terior, dos anos de 2013 a 2016,
caso tenham sua nota rebaixada
na mais recente classificação.

O processo avaliativo é resul-
tado de informações fornecidas
pelos programas de mestrado e
doutorado. A partir de então, são
feitas análises desses dados por
comissões de diferentes áreas do
conhecimento e ainda ocorrem
deliberações por parte de um
conselho técnico da Capes.

Até então, a avaliação do qua-
driênio de 2017 a 2020 se encon-
trava em um imbróglio jurídico.
Uma decisão da procuradoria do
Rio de Janeiro impediu que a Ca-
pes publicasse os resultados. 

Lula amplia vantagem em SP e RJ;
Bolsonaro diminui em Minas Gerais
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Os líderes da corrida presi-
dencial de outubro, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e Jair Bolsonaro
(PL), viram as peças de suas in-
tenções de voto se movimenta-
rem no principal tabuleiro da dis-
puta, a populosa região Sudeste.

Ela concentra 43% do eleito-
rado do país e tem em São Pau-
lo, Minas Gerais e Rio de Janeiro
3 dos 4 maiores cestos de votos
em jogo –o quarto é a Bahia. Em
terras paulistas e fluminenses,
Lula viu sua vantagem aumen-
tar sobre o presidente, que por
sua vez ganhou terreno entre os

mineiros.
É o que aferiu a nova pesqui-

sa do Datafolha, feita da terça-
fiera (13) à esta quinta-feira (15).

A maior mudança ocorreu
em Minas, onde o governador
Romeu Zema (Novo) já foi um
grande aliado de Bolsonaro,
mas descolou-se um tanto nesta
campanha que lidera com folga
sobre Alexandre Kalil (PSD). O
atual titular tem 53%, ante 25%
do ex-prefeito de Belo Horizonte
–a margem de erro ali é de três
pontos para mais ou menos.

Lá, Lula caiu de 47% das in-
tenções de voto para 43% do le-
vantamento feito pelo instituto

há duas semanas. Bolsonaro,
por sua vez, oscilou positiva-
mente de 30% para 33%, redu-
zindo assim de 17 para 10 pon-
tos a diferença entre os dois. Ci-
ro Gomes (PDT) manteve os 8%
que tinha, assim como Simone
Tebet (MDB) ficou com 4% an-
teriores.

No maior colégio eleitoral do
país, São Paulo, o petista oscilou
positivamente de 40% para 43%,
enquanto o presidente foi de
35% para 33%. Com isso, Lula
tem dez pontos de vantagem so-
bre Bolsonaro. Ciro e Tebet se-
guiram no mesmo patamar,
com 9% e 7%, respectivamente.

No estado, esse desempenho
de Bolsonaro se reflete na estabi-
lidade de seu afilhado na disputa
local, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), que oscilou de 21% pa-
ra 22%, sendo alcançado na mar-
gem de erro de dois pontos pelo
governador Rodrigo Garcia
(PSDB), com 19%. O líder segue
sendo Fernando Haddad (PT),
que acompanhou o seu padrinho
Lula e oscilou para cima, embora
menos: de 35% para 36%.

Já no Rio de Janeiro, Lula foi
de 42% para 44%, na margem, e
Bolsonaro estacionou em 36%.
Ciro oscilou de 8% para 6% e Te-
bet manteve seus 4%. 

Sexta-feira, 16 de setembro de 2022
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Advogados de jornalista 
pedem inelegibilidade
de Douglas Garcia

VERA MAGALHÃES

JULIANNA BRAGA/FOLHAPRESS

Os advogados da jornalista
Vera Magalhães pediram à Pro-
curadoria Regional Eleitoral de
São Paulo (PRE-SP) para tornar
inelegível o deputado estadual
e candidato a federal Douglas
Garcia (Republicanos).

Na última terça-feira, o par-
lamentar agrediu verbalmente
a jornalista após o debate en-
tre candidatos ao governo es-
tadual organizado pela Folha
de S.Paulo em parceria com
UOL e TV Cultura.

A defesa pede a abertura de
uma AIJE (Ação de Investiga-
ção Judicial Eleitoral) por uso
indevido de veículos ou meios
de comunicação social em be-
nefício de candidato.

"É preciso também desta-
car que se entende que o de-
putado, na situação em dis-

cussão, utilizou os meios de
comunicação de maneira in-
devida: basta observar a enor-
me repercussão que o episó-
dio teve nas redes sociais e o
fato de que toda a conversa
entre ele e Vera foi filmada
com o intuito de publicação
nas redes para evidente cons-
trangimento que não pode ser
aceito em num processo elei-
toral sadio", justificam.

A manifestação se deu na
notícia de fato encaminhada
à PRE-SP a pedido do presi-
dente do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), Alexandre de
Moraes.

Em um despacho assinado
nesta quarta-feira (14), Moraes
destacou a gravidade do inci-
dente. Em sessão plenária nes-
ta quinta (15), declarou que o
ataque foi "totalmente fora dos
padrões de civilidade."

UCRÂNIA

IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A
Rússia afirmou ontem
que os Estados Unidos
irão cruzar uma linha

vermelha e serem considerados
parte do conflito na Ucrânia se
fornecerem mísseis de longo al-
cance para as forças de Kiev.

A ameaça foi feita pela porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores, Maria Zakharova, ao
falar sobre a especulação de que
os americanos possam fornecer
mísseis táticos ATACMS, com
alcance de até 300 km, para os
ucranianos.

Essas armas podem ser em-
pregadas pelos 16 lançadores Hi-
mars já entregues pelos EUA a
Kiev, que oficialmente só usam a
munição de alta precisão GMLRS
-foguetes guiados por GPS que
atingem alvos a até 80 km.

"Se Washington decidir for-
necer mísseis de maior alcance
para Kiev, então estará cruzan-
do uma linha vermelha e será
parte direta do conflito. A Rússia
tem o direito de defender seu
território", afirmou Zakharova.

O tom não é novo: Zakharova
e seu chefe, o chanceler Serguei
Lavrov, já haviam acusado os
EUA de se envolverem direta-
mente no conflito devido ao
enorme influxo de material bé-
lico e dados de inteligência para
a Ucrânia. Mas o momento
atual e o estabelecimento da tal
linha vermelha dão dramatici-
dade à fala.

A Rússia está vivendo seu
momento de maior dificuldade
na guerra iniciada há mais de
seis meses, com o avançou re-
cente da Ucrânia, que retomou
áreas da província de Kharkiv
(nordeste do país). A contrao-
fensiva pegou as forças de Mos-
cou de surpresa, mas a situação
parece mais estabilizada na
frente agora.

O uso do termo linha verme-
lha é complexo, pois expõe o
acusador ao ridículo caso tal li-
nha seja ultrapassada –e, no ca-
so, a Rússia teria de declarar
guerra aos EUA, o que equivale-
ria a um namoro com o apoca-
lipse nuclear.

Nos anos 2010, o americano
Barack Obama passou por isso
ao estabelecer linhas vermelhas
para o regime sírio: se houvesse
ataques químicos na guerra civil
do país, os EUA iriam intervir.
Tais bombardeios ocorreram re-
petidamente, e o presidente não
fez nada decisivo.

Até aqui, os EUA já empenha-
ram US$ 15 bilhões (R$ 76 bi-
lhões) em armas para Kiev, qua-
se quatro vezes o orçamento mi-

litar anual do país no pré-guerra.
Houve um incremento: inicial-
mente eram mísseis portáteis
antitanque, úteis para conter o
ataque inicial russo, mas hoje
são lançadores de foguetes, arti-
lharia e até sistemas antiaéreos.

Nesta semana, Kiev apresen-
tou um plano para virar uma
verdadeira potência militar, vi-
sando conter os russos: quer ser
armada por décadas pelo Oci-
dente e estabelecer pactos de
assistência mútua bilaterais,
mesmo sem entrar na Otan
(aliança militar ocidental). Mos-
cou viu na ambiciosa proposta o
"prólogo da Terceira Guerra
Mundial".

Por óbvio, isso dá o caráter de
guerra por procuração que Mos-
cou acusa o Ocidente de fazer,
mas sempre houve limites:
aviões de combate não foram
enviados, nem sistemas de lon-
ga distância que pudessem atin-
gir o território russo.

No mês passado, uma base
aérea da Frota do Mar Negro na
Crimeia foi atingida por explo-
sões, que dizimaram talvez me-
tade dos 24 caças e aviões de
ataque ali sediados. Imagens de
satélite sugeriram um ataque
com mísseis, embora eles não
tenham sido vistos e a região era
bastante populosa.

Uma suspeita recaiu sobre os

ATACMS, o que Kiev não confir-
mou nem negou. Com a retoma-
da de quase todo o território de
Kharkiv, os russos podem temer
ataques à sua região vizinha de
Belgorodo, algo que só ocorreu
na forma de envio de drones e
sabotadores, para evitar uma es-
calada local.

Também nesta quinta, o go-
verno da cidade de Krivii Rih
disse que conseguiu conter o
aumento do nível de rio da re-
gião após o estouro de barra-
gens por um ataque com mísseis
de cruzeiro feitos pela Rússia,
como parte das ações de con-
tenção após o sucesso inicial da
tropa de Kiev no nordeste.

Douglas Garcia recebeu 
R$ 700 mil de fundo eleitoral
FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

O deputado estadual Dou-
glas Garcia, que interpelou de
forma agressiva a jornalista
Vera Magalhães, recebeu R$
700 mil de fundo eleitoral de
seu partido, o Republicanos.
Mesmo após o episódio, ele é
uma das principais apostas da
legenda para obter um manda-
to de deputado federal.

Garcia foi um dos mais con-
templados com recursos do
fundo entre 71 candidatos do

Republicanos em São Paulo
para a Câmara dos Deputados.
Recebeu menos apenas do que
os atuais parlamentares que
buscam a reeleição.

O Republicanos procurou
se distanciar da agressão con-
tra Vera, e pediu a Garcia que
se explique sobre o caso. Mas
não há risco, por ora, de que
sua candidatura seja anulada
pelo partido. Ao contrário, há
uma avaliação de que a exposi-
ção que obteve poderá lhe dar
mais votos.

Mulher de Moro poderá
concorrer por São Paulo

JUSTIÇA ELEITORAL

MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) determi-
nou ontem que a advogada Ro-
sangela Moro (União Brasil),
mulher do candidato e ex-juiz
federal Sergio Moro (União Bra-
sil), poderá concorrer à Câmara
dos Deputados por São Paulo.

O caso teve relatoria do juiz
Afonso Celso da Silva. O magis-
trado considerou que a advoga-
da comprovou seu vínculo com
a capital paulista por meio de
atividades profissionais. Seu
voto foi acompanhado por una-
nimidade em sessão plenária
da corte. A defesa de Rosangela,
feita pelo advogado Gustavo
Guedes, apresentou notas fis-
cais de serviços de advocacia
que têm sido prestados por ela
em São Paulo há mais de cinco
anos. A comprovação foi aco-
lhida pelo retor.

"Se esses vínculos são sufi-
cientes ou não para que a candi-
data receba voto dos eleitores
bandeirantes, me parece que
não é questão afeta ao registro
de candidatura, mas à propa-
ganda eleitoral e à opção do elei-
tor na hora do voto", afirmou o
juiz Afonso Celso da Silva.

Segundo o relator, não coube
à decisão discutir o acerto ou de-
sacerto do juiz que referendou a
transferência do domicílio elei-
toral da candidata a deputada
federal. "Ela pretende a transfe-
rência eleitoral alegando víncu-
lo profissional com o estado de
São Paulo, e este vinculo, ao
meu ver, está comprovado com
as notas fiscais", disse Silva.

Rosangela disputa neste ano
a sua primeira eleição. Em ju-
nho deste ano, seu marido foi
impedido de se lançar candida-
to por São Paulo após decisão da
corte eleitoral. Moro hoje con-
corre ao Senado pelo Paraná. O
relator da ação que impugnou a
transferência de domicílio elei-
toral do ex-ministro da Justiça
afirmou nesta quinta-feira que

seu caso e o de Rosângela são di-
ferentes. "Claramente a candi-
data demonstrou que tem vín-
culo profissional com a cidade, e
o eleitor que deve decidir ao fi-
nal. São casos totalmente dife-
rentes, e aqui se provou esse
vínculo, além do fato de não ter
havido qualquer impugnação
na transferência", afirmou o juiz
Mauricio Fiorito. A ação que pe-
dia a impugnação da candidatu-
ra de Rosangela Moro foi apre-
sentada ao TRE pelo deputado
federal Alexandre Padilha (PT-
SP), que busca a reeleição e foi
responsável pela discussão que
levou à impugnação da transfe-
rência de domicílio eleitoral de
Moro. Segundo o parlamentar, a
advogada não poderia se candi-
datar pelo estado por não morar
nele nem apresentar vínculos
consistentes. 

Padilha afirmou que o único
fato que ligaria Rosangela a São
Paulo era um contrato de alu-
guel de um imóvel na capital
paulista, que teria sido firmado
por ela no final de março deste
ano e previa seu encerramento
em novembro de 2022.

Ao defender a sua cliente
nesta quinta , o advogado Gus-
tavo Guedes sustentou que o
prazo para requerer o indeferi-
mento da transferência de do-
micílio eleitoral não foi respeita-
do pelos detratores de Rosânge-
la Moro. "O PT e o Alexandre Pa-
dilha impugnaram apenas a
transferência do domicílio do
Moro. O PT tomou conheci-
mento das transferências e es-
colheu ou esqueceu [não pedir a
impugnação de Rosangela]",
disse Guedes. O começo formal
da trajetória política do casal
Moro começou pouco após as
eleições de 2018, quando o ex-
juiz da Lava Jato aceitou o convi-
te para ser ministro da Justiça de
Jair Bolsonaro. Após romper
com o presidente, em abril de
2020, Moro ficou um tempo no
exterior trabalhando na consul-
toria privada Alvarez & Marsal.

Trabalhadores de ex-colônias não
se juntam ao luto por Elizabeth II
IVAN FINOTTI/FOLHAPRESS

Exatamente uma semana de-
pois da morte da rainha Eliza-
beth II, Londres completa on-
tem o primeiro dia completo de
homenagens do público em ge-
ral para a soberana, com o cai-
xão no Palácio de Westminster
sendo visitado por milhares de
pessoas.

Como era de se esperar, as
demonstrações de amor e res-
peito à rainha podem ser vistas
por todas as partes da capital -
notadamente nos castelos e re-
sidências oficiais da monarquia,
repletas de flores e lembranças.
Mas é claro que nem todos os
britânicos sentem o mesmo, em
especial aqueles da classe traba-
lhadora cujas famílias saíram de
colônias ou ex-colônias britâni-
cas e se mudaram para o Reino
Unido para fazer a vida.

"Eu não odeio ela, mas...
Quero dizer, não desgostava de-
la. Mas o império fez muita coisa
ruim no mundo e em Bangla-

desh", disse à reportagem o mo-
torista de aplicativo Abu Zubair,
cidadão britânico com pais que
chegaram a Londres em 1985.

O paquistanês Asad Ullah,
que tem a mesma profissão de
Zubair, afirma que a rainha divi-
diu seu país. "Ela está morta, co-
mo todo mundo vai estar. Assim
como sinto com todo mundo, é
triste. Mas não mais do que is-
so." Ullah, 36, está há 20 anos
em Londres e diz que a situação
em seu país é de atraso e egoís-
mo entre as pessoas, que lutam
pela sobrevivência no dia a dia.

A Índia, colônia britânica
desde que a Companhia das Ín-
dias Orientais passou a ditar o
poder na região em meados do
século 18, foi dividida em 1947,
após o sufocamento de movi-
mentos de independência. À es-
querda criou-se o Paquistão e, à
direita, o Paquistão Oriental,
que em 1972 se libertou e pas-
sou a se chamar Bangladesh.

Isso, no entanto, aconteceu
cinco anos antes de Elizabeth

subir ao trono. Em 1947, quem
reinava era seu pai, George 6º. A
divisão foi feita a partir de posi-
ções religiosas, levando a revol-
tas. Cerca de 12 milhões de pes-
soas tiveram que migrar a pé pe-
lo país, o que causou entre 200
mil e 2 milhões de mortes.

A região de Bangladesh em si
passou por diversos períodos
de grandes fomes, como em
1770 (entre 1 milhão e 10 mi-
lhões de mortes), 1943 (até 3
milhões de mortes) e 1974 (até
1,5 milhão). Estima-se que, en-
tre 1765 e 1938, o Reino Unido
tenha levado -ou roubado, co-
mo preferem alguns- US$ 45 tri-
lhões da região.

Na internet, houve comoção
contra o rei Charles 3º após o
vídeo em que ele vai assinar um
documento e pede destrambe-
lhadamente para que um fun-
cionário tire o estojo de tintei-
ros de sua frente. "Imagine co-
mo ele é quando o mundo não
está assistindo", escreveu Mi-
chael Walker, puxando uma sé-

rie de comentários a respeito da
deselegância do rei com seus
auxiliares.

Na CNN, o correspondente
Larry Madowo, no Quênia, ex-
plicou por que alguns africanos
se recusam a participar do luto
por Elizabeth 2ª. "Há um legado
complicado na África. O conto
de fadas diz que Elizabeth che-
gou ao Quênia em 1952 como
princesa e saiu como rainha [ela
estava no país quando o pai
morreu]", disse.

"Mas isso foi o início dos oito
anos em que a governo britânico
colonial atacou brutalmente o
movimento de libertação que-
niano. Um milhão de quenianos
foram colocados em campos de
concentração pelos britânicos e
foram torturados e desumaniza-
dos. Então, pelo continente afri-
cano, tem muita gente dizendo
que não vai chorar por ela, por-
que seus familiares sofreram
atrocidades feitas pelo povo de-
la e ela nunca reconheceu isso
completamente."

REINO UNIDO
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À tarde e à noite pode garoar.

Manhã Tarde Noite
06:03 18:01

13º17º 85%
6

São Paulo/Mundo
Sexta-feira, 16 de setembro de 2022

IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Como era previsto, China e Rússia renovaram
sua aliança contra o Ocidente liderado pelos Esta-
dos Unidos durante o primeiro encontro entre os
líderes Xi Jinping e Vladimir Putin desde que o rus-
so invadiu a Ucrânia, 20 dias após a cúpula de 4
de fevereiro que formalizou a entrada de Moscou
na Guerra Fria 2.0 entre Pequim e Washington.

De forma significativa, foi o pressionado Putin
quem deu nome aos bois na parte aberta do en-
contro: agradeceu a "posição balanceada dos nos-
sos amigos chineses quando o assunto é a crise na
Ucrânia e entendemos suas questões e preocupa-
ções sobre o tema".

O russo também repetiu o que já havia dito
após a visita da presidente da Câmara dos Repre-
sentantes dos EUA, Nancy Pelosi, a Taiwan. Putin
disse que os EUA provocam Pequim e que a Rússia
apoia o princípio de "uma só China" -ou seja, que
a ilha tem de ser absorvida pela ditadura conti-
nental.

Afirmou que as Marinhas dos dois países deve-
rão aprofundar sua coordenação no Pacífico, co-
mo já vêm fazendo em oposição às articulações
dos EUA com aliados como Japão e Austrália. Ne-
nhuma palavra na frente de câmeras sobre o se-
gundo calo atual de Putin, o renovado conflito en-
tre sua aliada Armênia e o Azerbaijão, apoiado
pela ambígua Turquia, que ameaça outra frontei-
ra estratégica russa.

Xi, claramente satisfeito, respondeu tocando
música para Putin. "A China está disposta a fazer
esforços com a Rússia para assumir sua responsa-
bilidade de grandes potências, e assumir o papel
de guia para injetar estabilidade e energia positiva
em um mundo caótico", afirmou.

Música, mas com acordes meticulosamente es-
colhidos. Isso havia ocorrido há duas semanas,
quando Putin encontrou-se com o número 3 do re-
gime chinês, Li Zhanshu, em Vladivostok. O políti-
co falou em "ajuda coordenada" da China aos rus-
sos na guerra, só para ver esse trecho da fala omiti-
do do comunicado da chancelaria de Pequim.

Tal cuidado expressa o dilema de Xi, que de to-
do modo tem aberto uma linha de oxigênio econô-
mico ao aumentar as importações energéticas dos
russos. Ele pode ter vantagens econômicas com os
hidrocarbonetos abundantes e mais baratos que
Putin oferta, já que o mercado europeu está se fe-
chando devido à guerra. Além disso, os russos têm
o maior arsenal nuclear do mundo.

Mas o prolongamento da guerra, que agora ex-
põe Putin a críticas devido à contraofensiva ucra-
niana em Kharkiv, dificulta a vida do chinês, que
depende de sua relação com o Ocidente. Prestes a
cristalizar seu poder pessoal com um inaudito ter-
ceiro mandato em outubro, Xi tem uma crise eco-
nômica enorme para lidar, cortesia do solavanco
de seu mercado imobiliário e as travas dos lock-
downs de sua política de Covid zero.

Assim, medir as palavras públicas e deixar os
tambores da guerra nas mãos que já está afunda-
do no conflito é o equilíbrio possível. Naturalmen-
te, ainda há de transparecer algum detalhe do que
foi falado a portas fechadas.

A reunião ocorreu às margens do encontro da
Organização de Cooperação de Xangai, uma enti-
dade criada em 2001 para debater interesses mú-
tuos na Eurásia –nesta reunião, no Uzbequistão,
outro adversário dos EUA, o Irã, anunciou que se-
rá o nono membro pleno do grupo.

O local do encontro, a mítica Samarcanda
que marcava ponto central da antiga Rota da
Seda entre a China e o Ocidente, foi palco sim-
bólico das pretensões de Xi. Sua Iniciativa Cin-
turão e Rota é o maior projeto multinacional de
infraestrutura do mundo, apesar de ter perdido
o ímpeto inicial.

E Pequim busca maior interlocução e influên-
cia na Ásia Central, um território geopolítico que
costumava ser russo, pela herança soviética. Com
uma economia dez vezes maior do que a russa,
tem musculatura para tal, mas o faz com jeitinho:
Putin e Xi se reuniram com o líder da Mongólia
para anunciar planos de projetos energéticos con-
juntos, com o russo enaltecendo a união com a
China para a segurança global.

Xi reafirma aliança com Putin, mas 
deixa palavras duras para o russo

Rússia traça linha vermelha
para os EUA na guerra 
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